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Na floresta havia um abeto muito bonito e ainda
pequeno. Ele nasceu em um bom lugar, onde tinha muito sol e muito ar
fresco. Em torno dele estavam muitos camaradas altos, os quais eram
pinheiros e também abetos. O pequeno abeto estava com pressa para
crescer. Ele não se importava com o sol quente ou o ar fresco.
Também não demonstrou interesse algum nas crianças camponesas que
passaram conversando, quando estas vinham colher morangos e
framboesas. Muitas vezes, quando as crianças tinham já enchido seus
baldes cheio ou tinham já colhido longas cadeias de frutinhas, elas
se sentavam para descansar perto do pequeno abeto. "Oh, não é
uma pequena árvore agradável?" eles diziam. "É o bebê
da floresta." A pequena árvore não gostava nada dessas
observações.


No ano seguinte, ele formou um longo ramal para um
novo crescimento e no outro ano ainda, outro ramal ainda mais longo.
Pode-se sempre dizer a idade de uma árvore de abeto contando o
número de juntas que tem.


"Eu gostaria de ser uma árvore adulta, assim
como os meus companheiros", a pequena árvore suspirou. "Então
eu poderia esticar meus galhos e ver na minha copa como o mundo é.
Os pássaros me fariam seu local de nidificação e quando o vento
soprar eu poderia inclinar para trás e para frente com todas as
grandes árvores."


Ele não tinha prazer no sol, nem em aves. As
nuvens brilhantes, que navegavam no céu acima dele, ao amanhecer e
ao pôr do sol, não significavam nada para ele. 



No inverno, quando a neve brilha no chão,
frequentemente vem uma lebre que salta para sobre a pequena árvore.
Oh, quão irritante isso era! Isso aconteceu por dois invernos, mas
quando o terceiro inverno veio, a árvore era já tão alta que a
lebre teve que virar para o lado e saltar em torno dela.


"Oh, crescer, crescer! Ficar mais velho e
mais alto", pensava a pequena árvore. "Essa é a coisa
mais maravilhosa do mundo."


No outono, lenhadores vieram e cortaram algumas
das árvores maiores. Isso acontecia todo ano. O jovem abeto, que não
era mais uma árvore-bebê, tremeu ao ver como aquelas grandes
árvores imponentes caiam no chão, como seus membros eram decepados
e como os troncos nus e magros foram carregados em carrinhos. Ele mal
podia reconhecer as árvores que havia um dia conhecido, quando os
cavalos os puxavam para fora da floresta.


Para onde elas estavam sendo levadas? O que seria
delas?


Na primavera, quando as andorinhas e as cegonhas
voltavam, a árvore lhes perguntou: "Vocês sabem para onde as
outras árvores foram? Vocês já se encontraram com elas?"


As andorinhas não sabiam nada sobre isso, mas uma
cegonha ficou pensativa e acenou com a cabeça. "Sim, eu acho
que eu as encontrei", disse ela. "No meu caminho para o
Egito eu conheci muitos novos navios e alguns tinham altos e
imponentes mastros. Eles podem muito bem ter sido as árvores a quem
você se refere, pois eu me lembro do cheiro de abeto. Eles queriam
ser lembrados por você."
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